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CENTRAIS SINDICAIS COLONOS DA FAZENDA 
LATINO-AMERICANAS ANNONI ESTAO SEM PROTESTANTISMO E 
INICIAM LUTA CONTRA COMIDA 
DÍVIDA EXTERNA 

Visando um enfrentamento conjunto da 
dívida externa, tida como o principal fa- 
tor de instabilidade no Terceiro Mundo 
e na América Latina, seja do ponto de 
vista econômico ou social, a CUT (Cen- 
tral Única dos Trabalhadores), suas 
equivalentes do Uruguai, Argentina, 
Chile, Peru, México, Nicarágua e outros 
países latino-americanos estão iniciando 
um processo de articulação, a nível con- 
tinental. A proposta bhsica em dis- 
cussão, nos entendimentos que vêm sen- 
do mantidos pelas lideranças sindicais, 

Há quase um ano e meio acampados na 
fazenda Annoni, em Sarandi, a 326 qui. 
lômetros da capital gaúcha, as 1.500 fa- 
mílias de colonos sem terra estão pas- 
sando dificuldades com a falta de ali- 
mentos. No início deste ano, o Ministro 
da Reforma e Desenvolvimento Agrário, 
Dante de Oliveira, suspendeu o envio de 
alimentos que vinha sendo feito regular- 
mente para o acampamento, justifican- 
do que os recursos serão destinados aos 
assentamentos em áreas desapropriadas. 
Com a liberação dos 3 mil hectares de- 
sapropriados na fazenda Annoni. 200 

I 
da sexualidade dentro do 

' movimento protestante é o 
objetivo da mesa-redonda que 
vai acontecer na Pontificia 
Universidade de São Paulo 
(PUC-SP - sala 239, Prédio 
Novo), em São Paulo, no dia 
25 de abril, a partir das 
14h30. O encontro, 
coordenado pelo Programa de 
Assessoria à Pastoral 
Protestante do Núcleo do 
CEDI-SP, terá como 

é a de lutar para que os governos dos famílias destacadas para a área estão 
países da América Latina suspendam O plantando suas lavouras e, ao mesmo 
pagamento da dívida - considerada tempo, cultivam hortas comunitárias 
impagável pelos sindicalistas - e lutem para garantir o sustento até a 6poca da 
para que o dinheiro enviado, em forma colheita. No entanto, o produto das hor- 
de juros, aos grandes bancos internacio- tas somente estará disponível para O 

nais, seja revertido para tentar reduzir o consumo no final de março, obrigando 
custo da imensa dívida interna das na- os colonos a sobreviverem de doações 
ções latino-americanas. (AGEN - feitas por entidades religiosas, que são 
5/2/87) insuficientes. (CIC - 

- . - - - . . -- . - - -. -- - . - -  -- 

SANDINISTAS REAFIRMAM 
SEU RESPEITO A RELIGIAO Jimmy Sweggart 

"Seremos sempre respeitadores das defende ditadura no ~ h i l e  
crenças religiosas do povo em suas di- 
versas manifestações". Este compromis- 
so forma parte da proclamação 'feita pe- 
la Frente Sandinista de Libertação Na- 
cional (FSLN) na celebração do 259 ani- 
versário de sua fundação. A proclama- 
ção afirma que na Nicarágua não existe 
perseguição religiosa e, para fundamen- 
tar isso, assinala que atualmente exis- 
tem 85 denominações protestantes e 
mais de dois mil pastores evan&licos, 
enquanto que antes de 1979 havia 46 
denominações e mil e quinhentos pasto- 
res. Estes dados foram catalogados por 
Albino Meléndez, diretor do Centro de 
Estudos Pastorais e de Relações com a 
Igreja, do Comitê Evangélico para Ajuda 
e Desenvolvimento. Meléndez indicou 
que de 78 mil membros registrados em 
1978, as igrejas evangélicas já possuíam 
mais de meio milhão de fiéis em 1986. 
(RAPIDAS - fev/87) 

"A hist6ria reconhecerá as medidas to- 
madas pelo general Augusto Pinochet 
para deter o comunismo no Chie, como 
um dos atos mais importantes deste sé- 
culo". Assim se manifestou Jimmy 
Sweggart, pastor norte-americano das 
Assemblhias de Deus, ao concluir uma 
cruzada evangelistica naquele país, na 
primeira quinzena de janeiro. Em sua 
audiência com o general Augusto Pino- 
chet, Sweggart assinalou que o seu tra- 
balho como pastor e as ações de Pino- 
chet contra o comunismo são um serviço 
a Deus. Ele destacou ainda sua amizade 
com o presidente dos Estados Unidos, 
Ronald Rea~an,  afirmando que este 
respeita muito o presidente do Chile. 
(RAPIDAS - fev/87) 

Desde o inicio da chamada 'guerra fria', 

o anticomunismo presta-se como ban- 
deira para camuflar várias formas de 
imperialismo, intervencionismo e autori- 
tarismo nos países satélites do Terceiro 
Mundo. O mais lamentável é a postura 
de algumas igrejas e pregadores que 
acriticamente defendem regimes em cuja 
vigência foram praticadas as mais bru- 
tais violações dos direitos humanos. O 
governo chileno tem alcançado sinistros 
recordes nesse particular. Recentemen- 
te, dois jovens foram queimados vivos 
pelas forças de segurança, durante uma 
manifestação, episódio que tem abalado 
a opinião pública internacional, a qual 
permanece perplexa diante da resistên- 
cia da ditadura chilena ao processo de 
redemocratização que se ensaia em todo 
o Continente. A declaração do Sr. Sweg- 
gart é um triste exemplo do divórcio en- 
tre religião e Vida. 



Prezado Leitor: 

O Boletim Aconteceu no Mundo Evangélico está de cara nova. 
Apresenta-se com uma nova proposta editorial e gráfica, para 
que o nosso obietivo de informar os principais fatos ocorridos 
no mundo evangélico, dar uma perspectiva ecumênica e per- 
mitir o acesso a informaqões não encontradas na grande im- 
prensa chegue até você de forma mais bonita, clara e periódi- 
ca possível. 

Uma nova equipe que trabalhará exclusivamente com o Bole- 
tim está no Rio de Janeiro. Isso permitirá que você o receba nos 
primeiros dias de cada mês sem o atraso até então ocorrido, 
por motivos técnicos. 

Você vai encontrar algumas novidades neste Boletim: um visual 
mais bonito, algumas matérias comentadas e pequenas man- 
chetes na primeira página sobre os assuntos mais importantes. 

I A novidade maior fica por conta da coluna da Constituinte, que 
acompanhará a participaqão e a atuaqão dos evangélicos cons- 
tituintes, através de informes e notícias, bem como de outros as- 
pectos de interesse da sociedade brasileira. 

Contamos com a sua participaqão, enviando informes, fazen- 
do sugestões, dando idéias, divulgando o Boletim e comunican- 
do possível mudanqa de endereqo. 

CEDI - Rua Cosme Velho, 98 fundos 
CEP. 22241 - Rio de Janeiro - RJ 



CONTINUA VIOLAÇAO DOS 
VIREITOS HUMANOS NA 
GUATEMALA Reforma Aghria ainda está no papel 

A violação dos direitos humanos na 
Guatemala continuou no ano de 1986, 
declarou o arcebispo metropolitano, 
Próspero Penados, que chamou a aten- 
ção das autoridades do país para que 
garantam o exercício de todos os direi- 
tos fundamentais das pessoas. Penados 
afirmou que C freqtiente a repressão da 
liberdade de opinião e condenou qual- 
quer atitude violenta contra as forças 
populares e conclamou os setores sociais 
em conflito a porem fim ao derrama- 
mento de sangue no país. As mortes vio- 
lentas, seqtiestros e confrontos entre o 
governo e a guerrilha têm sido noticia 
freqiiente durante os Últimos trinta anos 
na Guatemala; esta situação de violên- 
cia persiste até hoje, apesar do governo 
democrata-cristão do Presidente Vinicio 
Cerezo, inaugurado em 14 de janeiro de 
1986, ter proclamado a diminuição da 
violência durante o seu mandato. (RA- 
PIDAS, fev/8i) 

JOVENS LUTERANOS 
DISCUTEM CAUSAS DAS 
INJUSTIÇAS 

Com o objetivo de discutir as causas das 
injustiças sociais, econômicas, políticas 
e culturais que impedem uma distribui- 
ção equitativa das riquezas mundiais e a 
total realizaçHo humana e comunitária, 
quarenta e seis jovens, representando 
igrejas luteranas de todo o mundo, se 
reuniram em consulta na cidade de 
Kuala Lumpur, capital da MalBsia, em 
dezembro passado. Ao final do encon- 
tro, organizado pela Federação Lutera- 
na Mundial, os jovens aprovaram do- 
cumento que ratifica o compromisso de 
"apoiar os grupos que tanto nas nações 
pobres como nas ricas são intimidados e 
oprimidos por seu engajamento na pro- 
moção da justiça, seja na Igreja e na 
sociedade". Segundo o pastor da IECLB, 
João Guilherme Biehl, convidado para a 
consulta, o papel da Igreja é justamente 
o de ajudar nesse processo de conscien- 
tização, em que a Bíblia ocupa um pa- 
pel importante, na medida em que ela é 
devolvida ao povo e passa a ser lida a 
partir de um comprometimento de mu- 
dança social. (JORNAL EVANGÉLICO 

i - fev/83 
I 

Segundo a Comissb Pastoral da Terra, 
o saldo em dois anos de vigência do Pla- 
no de Reforma Agrária é trágico: ape- 
nas sete mil famílias beneficiadas, e cer- 
ca de 450 mortos em conflitos agrários. 
A meta do governo era assentar 150 mil 
famílias entre 1985 e 1986, atingindo 
uma área de 4 milhóes 620 mil hectares 
de terra desapropriada. No entanto, só 
foram desapropriados 1 milhHo 137 mil 
hectares, beneficiando apenas cerca de 
sete mil famílias. E não foram dadas, 
ainda, as mínimas condiçóes de escoa- 
mento da produçHo, crédito, saúde, en- 
tre outras, para os trabalhadores rurais 
assentados. Por outro lado, 100 famílias 
de pequenos agricultores perderam suas 
terras em 1986. 

Os números da injustiça retratam mais 
um desencanto entre as "esperanças" 
lançadas d população brasileira nos Úl- 
timos tempos. A Reforma Agrária é 
uma necessidade de realização da justi- 
ça social no Brasil, que vem sendo recla- 
mada em nome de um direito básico: a 
cada família de trabalhador rural terra 
suficiente e condições de vida adequa- 
das d sua sobrevivência. Esta notícia re- 
gistra a indignação e solidariedade, de 
quem acredita que o caminho do Reino 
no Brasil passa pelos mortos da violên- 
cia no campo e pela esperança daquelas 
famílias de alcançarem a sua "Terra 
Prometida". 

E'UNAI ENVOLVIDA EM 
INVASAO DE TERRA 
INDÍGENA 
Uma comissão formada por seis índios 
da comunidade dos Kaigang, da área do 
Toldo Chimbangue, no municipio de 
Chapecó - SC, denunciou ao Ministro 
do Interior, Ronaldo Costa Couto, o en- 
volvimento de todos os funcionários da 
Funai da cidade de Chapecó, na invasão 
de suas terras, ocorrida em novembro 
passado, por familias de índios de No- 
noai e Vontouro. do Rio Grande do Sul. 

Apesar de o presidente da Funai, Rome- 
ro Jucá Filho, ter visitado aquela região 
e determinado a troca do chefe do posto 
daquela entidade em Chapecó e o reas- 
sentamento bas famílias dos Kaigang, 
expulsas da área, a comissão denunciou 
que essas determinaçóes não foram 
cumpridas, além de relatar que o novo 
chefe do posto é um dos responsáveis 
pela invasão. Eles destacaram também 
que durante o conflito, alguns índios 
Kaigang foram feridos B bala, outros es- 
pancados, amarrados e colocados em 
veículos da Funai, que os deixaram na 
calçada em frente h sede do CIMI (Con- 
selho Indigenista Missionário). (AGEN 
- 5/2/83 

TFP MANIFESTA-SE 
CONTRA A REFORMA 
AGRARIA 

A Sociedade Brasileira de Defesa da 
Tradição, Família e Propriedade (TFP) 
está distribuindo a agricultores e peque- 
nos proprietários rurais de todo o país, 
desde der.embro do ano passado, um fo- 
lheto de dezesseis páginas, ilustrado, 
com propaganda contrária B reforma 
agrária no Brasil. O folheto cita o dti- 
mo ("Não roubarás") e o nono ("NHo 
cobiçarás as coisas alheias") manda- 
mentos cristãos, afirmando que eles 
"protegem a propriedade particular". 

Critica também as Comunidades Ecle- 
siais de Base (CEBs) e a Comissão Pas- 
ral da Terra (CPT) e "aquele pessoal 
mal-encarado que vem da cidade, que 
manda em tudo e fala grosso", sem di- 
zer a quem se refere. O Instituto Nacio- 
nal de ColonizaçHo e Reforma Agrária 
(Incra) 6 qualificado no folheto como "o 
grande patrão da terra brasileira". Para 
a TFP, "o Estado brasileiro C um gran- 
de latifundiário, o maior proprietário de 
terras não plantadas no mundo". (FSP 
- 10/2/87) 



PENTECOSTAIS 
PROTESTAM CONTRA SEU 
BISPO 
Fiéis da Igreja Pentecostal Nova Vida, 
da Ilha do Governador, Rio de Janeiro, 
realizaram um ato de protesto contra o 
seu bispo-primaz Roberto Mac Alister. 
O objetivo foi denunciar o bispo, que 
entrou na Justiça para reivindicar a pos- 
se do prédio onde funciona a Igreja. Se- 
gundo os integrantes da Igreja Nova Vi- 
da da Ilha do Governador, tanto o ter- 
reno como a construção, que se encon- 
tra em,fase final de acabamento, foram 
pagos com muito sacrifício, através de 
cotas, sem, qualquer ajuda da direção da 
Igreja Pentecostal. O pastor, Carlos Al- 
berto Rosa, que entrou na Justiça junta- 
mente com os fiéis contra a liminar, foi 
desligado da Igreja e está sendo proces- 
sado sob a acusação de incitar a comu- 
nidade contra a Nova Vida. 

AMERICA LATINA AVALIA 
FORMAÇÃO DE QUADROS 

Com o objetivo de avaliar o programa 
de formação de quadros desenvolvido 
nos Últimos cinco anos, sete entidades 
ecumênicas da America Latina se reuni- 
ram em Bogotá (26 a 30 de janeiro). Foi 
o encontro da Rede Latino-Americana 
da CPID (Comissão para ParticipaçBo 
das Igrejas no Desenvolvimento - Con- 
selho Mundial de Igrejas). Na reunião, 
as entidades apresentaram relatórios de 
suas atividades 'da formação de quadros, 
que foram depois avaliados; por fim, fo- 
ram apresentados temas e aspectos a se- 
rem trabalhados. 

COLONOS DO SUL EXIGEM 
REFORMA AGRARIA E 
MELHORES PREÇOS 
Trinta e cinco mil camponeses sem ter- 
ra, pequenos agricultores, operários e 
intelectuais vindos de todo o Rio Gran- 
de do Sul reuniram-se no dia 3 de mar- 
ço na 10? Romaria da Terra, que acon- 
teceu na Fazenda de Itaíba, no interior 
de Cruz Alta, reivindicando "reforma 
agrária já", seguro agrícola, melhores 
preços para os produtos da roça e salá- 
rios. Anualmente a Romaria da Terra 
do Rio Grande do Sul tem sido a opor- 
tunidade dos camponeses gritarem con- 
tra a estrutura fundiária brasileira. 

CONCÍLIO METODISTA 
ENFATIZA DONS E 
MINISTÉRIOS 
Aproximadamente 200 pessoas, entre 
pastores e leigos, participaram no Ins- 
tituto Metodista Bennett nos dias 6-11 
de janeiro, do XXVII Concilio Regional 
da Igreja Metodista na Primeira Região 
Eclesiástica (Rio de Janeiro). Dentre as 

principais decisões tomadas, foi aprova- 
do o planejamento regional para 1987 
com enfase no tema "Dons e MinistB- 
rios". O assunto de maior destaque en- 
tre os participantes foi a eleição dos de- 
legados - pastores e leigos - para o 
XIV Concílio Geral da Igreja Metodista, 
que vai acontecer no mês de julho, em 
Sâo Paulo. 

Reagan envia Bíblia 
e armas a governo iraniano 
Uma biblia autografada pelc presidente 
Ronald Reagan foi enviada aos dirigen- 
tes iranianos como parte dos "presentes 
de boa vontade" entregues pelos Esta- 
dos Unidos ao Irã em meio às vendas 
secretas de armamentos para esse país. 
Segundo o presidente do Parlamento 
iraniano, Ali Hashemi Rafsanjani, o 
presidente norte-americano enviou o li- 
vro "como um símbolo de boa f6" às 
autoridades iranianas, durante as nego- 
ciações secretas. Ele declarou também 
que o presente de Reagan foi entregue 
pelo ex-chefe do Conselho de Segurança 
Nacional dos Estados Unidos, Robert 
McFarlane, que viajou a Teerã em um 
avião carregado de peças de reposiçâo 
de armamentos. 
Na primeira página da Bíblia, pôde-se 

ler a dedicatória de Reagan, que repro- 
duz um versículo sobre a união das reli- 
giões. 

Esta notícia pode escandalizar alguns, 
mas para aqueles que têm acompanha- 
do as ações do governo Reagan, ela ape- 
nas ilustra uma prática corrente desse 
governo. Trata-se, na verdade, de mais 
uma manifestação concreta do funda- 
mentalismo bíblico que caracteriza um 
setor significativo do protestantismo 
norte-americano, agora presente no 
principal centro de poder político do 
Ocidente. O Presidente Reagan, em di- 
ferentes ocasiões, manifestou sua adesão 
a esta absurda e idolátrica forma de tra- 
tamento da Bíblia. 



TEOLOGAS DO TERCEIRO 
MUNDO REÜNEM-SE NO 
MÉXICO 

Com o objetivo de fazer teologia a partir 
da perspectiva da mulher, trinta mulhe- 
res do Terceiro Mundo se reuniram em 
Oaxtepec, no México. O evento foi pro- 
movido pela Associação de Teólogos do 
Terceiro Mundo, como parte do projeto 
"Teologia e Mulher", cuja encarregada 
para a América Latina é a biblicista me- 
xicana Elsa Tamez. 
As atividades do encontro foram desen- 
volvidas através de painéis com repre- 
sentantes da América Latina, Asia e 
Africa, onde foi possivel se obter uma 
perspectiva da mulher em cada uma 
dessas regiões do Terceiro Mundo. Os 
temas tratados nos painéis foram: opres- 
são-libertação da mulher; mulher e Igre- 
ja; Bíblia e mulher; espiritualidade e 
mulher; e metodologia teológica dentro 
da perspectiva da mulher. (RAPIDAS 
- fev/87) 

NEIMAR DE BARROS: 
ESPfiO NA IGREJA 
CATOLICA 

O escritor Neimar de Barros, depois de 
atuar durante 15 anos como pregador 
leigo católico, negou seu apostolado, 1 afirmando que era um espiiío na Igreja 

Católica a serviço de uma organização 
secreta, que identificou como "Secreta- 
ria". Em entrevista à revista VETA, Nei- 
mar de Barros, ao admitir sua traição, 
declarou que havia trabalhado somente 
por dinheiro e que a 'Secretaria' tem 
por objetivo combater a esquerda da 
Igreja e, em especial, perseguir os "sa- 
cerdotes corruptos, homossexuais e co- 
munistas". Neimar escreveu 14 livros, 
entre eles Deus Negro, com três milhões 
de exemplares vendidos. (RAPIDAS - 
fev/87) 

MORTOS PELA AGRESSAO 
NORTE-AMERICANA 
Entre 1981 e os primeiros meses de 1986 
morreram 1.200 nicaragüenses, em con- 
seqüência das agressões dos "Contras", 
apoiados pela administração Reagan. 
Esses dados foram fornecidos recente- 
mente pelo Instituto & Formação Per- 
manente (INSFOP), da Nicarágua. O 
maior número de mortes ocorreu entre 
os camponeses. No período, foram as- 
sassinados 879 menores de doze anos. 
Segundo o INSFOP, "a intransigência 
do governo norte-americano acelera o 
plano de agressão contra a Nicarágua e 
a regionaliação do conflito. Os dados 
aqui citados constituem um doloroso 
testemunho do que custa à Nicarágua a 
defesa de sua autodeterminação e sobe- 
rania". (CIC - 3/2/87) 

CEDI-SUL REALIZA 111 
SEMINARIO DE TEOLOGIA 
PARA JWENTUDE 
Nos dias 10 e 11 de janeiro, reuniram-se 
na Casa Divina Providência, em Via- 
mão-RS, 20 jovens das Igrejas Metodis- 
ta, Episcopal e Luterana, para partici- 
parem do 111 Seminário de Teologia pa- 
ra Juventude, realizado pelo Programa 
de Assessoria à Pastoral Protestante do 
Núcleo Sul do CEDI. O objetivo foi 
aprofundar mais um tema de estudo da 
Bíblia. O grupo foi assessorado pelo 
Pastor Dr. Uwe Wegner, que desenvol- 
veu estudos sobre o tema "Jesus e as 
estruturas do seu tempo". 

281 crianças presas na Africa do Sul 
O Governo da Africa do Sul admitiu 
que entre os milhares de presos políticos 
do país existem centenas de crianças - 
algumas com menos de 12 anos. Na lista 
oficial apresentada em fevereiro pelo 
Ministro da Justiça, Adriaan Vlok, dos 
quatro mil presos h6 mais de 30 dias, 
281 são crianças de 11 a 14 anos de ida- 
de. Estes Últimos números elevam para 
13.500 o total de pessoas detidas sob O 

estado de emergência - negros em sua 
grande maioria. Vlok justificou a pri- 
são de menores, embora lamentando o 
fato, pela "necessidade de combater o 
crime de conspiração revolucionária", 
não esclarecendo o que venha a ser exa- 
tamente isso. E acrescentou que muitos 

deles estáo mais seguros na prisão que 
em suas casas nos agitados bairros ne- 
gros, onde às vezes são obrigados a pre- 
senciar cenas de seres humanos sendo 
queimados vivos - uma punição aplica- 
da aos negros "traidores". (ESP - 
13/2/87) 

Esta notícia espantosa indica claramen- 
te a que ponto pode chegar uma ideolo- 
gia racista. O sistema do apartheid, im- 
plantado na Afrca do Sul, não conhece 
limites quando se trata de manter e afi- 
ançar os privilégios da minoria branca 
que controla o poder naquele país. Hi- 
tler também não poupou as crianças ju- 
dias! 



PRESBITERIO (IPU) 
Vaticano manifesta-se PREOCUPADO COM A 

sobre a dívida externa 
A Igreja Católica exige um tratamento solução com base em princípios éticos 
ético para o pagamento da dívida exter- para a dívida. (FSP - 28/1/87) 

I na dos países endividados. Em documen- 
to da Comissão de Justiça e Paz do Va- 
ticano, elaborado pela assessoria do Pa- 
pa João Paulo 11, a Igreja afirma que "o Esta manifestação do Vaticano sobre a 
serviço da divida não pode ser quitado a dívida externa demonstra o nível a que 
não ser pelo preço de uma asfixia da chegou esta questão, especialmente na 
economia de um país, e nenhum gover- vida dos países do Terceiro Mundo. Já 
no pode moralmente exigir de um povo era tempo da Igreja se posicionar sobre 
privações incompatíveis com a dignida- isso, ao lado daqueles que sofrem a 
de das pessoas". opressão dos países ricos e do Fundo 
Esta é a primeira vez que a Igreja de- Monetário Internacional, "inquisidores" 
nuncia uma injustiça que tem o nome dos povos que terminam por ter que pa- 
de divida externa, declarou o secretário- gar o preço alto de uma dívida, com o 
geral da CNBB, d. Luciano Mendes de sacrificio de suas vidas e dignidade. As- 
Almeida. Ele acrescentou que o do- sim, aZgreja exerce, a exemplo dos Pro- 
cumento tem o objetivo de chamar à fetas do Antigo Testamento, a missão 
atenção os responshveis pelos países ri- de denunciar e se posicionar junto dos 
cos, a fim de que seja encontrada uma oprimidos e frente às opressões. 

CINCO BRASILEIROS NAS EVANGÉLICOS ESTUDAM 
BRIGADAS DE COLHEITAS SITUAçAO INDÍGENA 
DE CAFÉ NA NICARAGUA 

Proporcionar um conhecimento inicial 

Prestar solidariedade à Nicarágua, inte- 
grando-se As Brigadas de Colheita de 
Café, conhecer as formas de organiza- 
ção, os problemas e as soluções que os 
trabalhadores e dirigentes daquele pais 
vêm encontrando. Esse foi o objetivo da 
delegação composta por cinco brasilei- 
ros, quatro dos quais camponeses, que 
participou, juntamente com camponeses 
da Colômbia e Bolívia, durante a pri- 
meira quinzena de fevereiro, das Briga- 
das de Colheita de Café, na Nicarágua. 

O intercâmbio, promovido pelo progra- 
ma "A Questão da Terra na América 
Latina", da Rede Latino-Americana de 
CCPD, organismo ligado ao Conselho 
Mundial de Igrejas, permitirá uma dis- 
cussão maior das experiências desenvol- 
vidas por aquele país, no sentido de di- 
vulgá-las e aplicá-las junto às áreas de 
trabalho brasileiras, dentro de cada rea- 

sobre a situação indígena e dos peque- 
nos agricultores no Brasil, mostrar a po- 
sição do Governo para com os margina- 
lizados e dar uma introdução A antropo. 
logia. Com esse objetivo, o Grupo de 
Trabalho Missionário Evangélico 
(GTME) realizou de 13 a 22 de feve- 
reiro em Cuiabá, Mato Grosso, um cur- 
so de iniciação para missionários evan- 
gélicos que exercem ou que desejam al- 
gum trabalho junto aos povos indígenas 
e pequenos agricultores que vivem na 
faixa de fronteira. (CIC - 3/2/87) 

CONIC ASSOCIADO AO CMI 

O CONIC (Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs) foi aceito como membro asso- 
ciado ao CMI (Conselho Mundial de 
Igrejas), organismo ecumênico com sede 
em Genebra, Suíça. Foram também re- 
cebidas como membros as Igrejas Meto- 
distas da Birmânia e da Costa do Mar- 
fim, além dos Conselhos Nacionais de 

lidade específica. Representaram o Igrejas Cristãs de Cuba, Gâmbia, Ja- 
CEDI, nessa viagem, Maria Cecília IÓ- maica e Libéria. A integração do CONIC 
rio, coordenadora da Brigada, e a cam- ao CMI foi decidida em novembro pas- 
ponesa Maria Paulo da Silva, de Cam- sado, em Porto Alegre, na Assembléia 
pina Grande, PB. Geral do Conselho. (AGEN - 19/2/87) 

Aconteceu (16 a 18 de janeiro) a assem- 
bléia anual do Presbitério Cidade do 
Rio de Janeiro (Igreja Presbiteriana 
Unida do Brasil - IPU). Dois temas: 
um voltado para a vida das igrejas (No- 
vas Formas de Evangelismo); outro, pa- 
ra a organização das relações entre elas 
(Projeto Missionário Colegiado). Em 
ambos se pensou retomar o pensamento 
e a prática de nossa tradição reformada. 
Fato interessante foi o recebimento, por 
transferência, do Rev. Joãozinho Tomás 
de Almeida (do Presbitério Carioca, 
Igreja Presbiteriana do Brasil - IPB). 
A reunião, que nos anos passados era 
feita em Araras (Igreja Luterana), desta 
vez aconteceu na Casa da Serra (freiras 
católicas). A celebração eucarística de 
encerramento teve um momento de ação 
de graças pelos cinquenta anos de vida 
religiosa de uma freira daquela casa e 
teve a participação do padre Domingos, 
que já atua na Pastoral Ecumênica da 
Terra (metodistas e católicos, assessora- 
da pelo Programa de Assessoria à Pasto- 
ral Protestante - CEDI), na área de 
Xerém. O novo moderador eleito para 
1987 é o presbítero José Lobo, da Igreja 
da Praia de Botafogo, advogado atuante 
no Rio de Janeiro. 

JORNAL AMERICANO 
CRITICA PRODUÇAO 
BÉLICA BRASILEIRA 

O jornal "The Desert News", de Salt 
Lake City, Estados Unidos, criticou, em 
editorial publicado em número do mês 
de fevereiro, o crescente papel do Brasil 
como fabricante e exportador de armas. 
Diz o jornal que o Brasil é um fornece- 
dor poderoso - "num prazo de cerca 
de dez anos, um tempo notavelmente 
pequeno, a nação latina tornou-se o 
quinto maior fornecedor de armas do 
mundo, vindo depois dos Estados Uni- 
dos, União Soviética, Grã-Bretanha e 
França". Algumas vendas brasileiras 
são dirigidas para nações da América 
Central envolvidas na guerra entre san- 
dinistas e "contras", a respeito do fato 
de que o Brasil é uma das oito nações la- 
tinas que' participam de uma iniciativa 
de paz que busca terminar coma corrida 
armamentista no Continente, salienta o 
editorial. (AGEN - 12/2/87) 
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I Secretório Regional para o Brcrsil 

O CIAI DESTACA Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes 
Caixa Postal 55202/04 799 - São Paulo, SP 

Junta Diretiva do CLAI se reúne em Manágua 
"Quando sonhamos é Deus quem sonha em nós. A reunião da Junta foi também um passo impor- 
A Bíblia está cheia de visões e sonhos de Deus tante na avaliação do processo de preparação para 
inspirados aos profetas acerca dos tempos messiâ- a Assembléia Geral a realizar-se no Brasil em fins 
nicos, e que culminam na grande visão, o grande de 1988 (28 de outubro a 2 de novembro). A Junta 
projeto do Reino de Deus na anunciação de Je- examinou o cronograma, aprovou as metas e os 
sus". Esta foi uma das muitas colocações do pas- passos dados para sua consecução e as novas me- 
tor Mórtiner Arias, na apresentação inicial do dia didas para este ano. Recebeu também o logotipo e 
de estudos bíblicos com que começou a reunião o cartaz para a Assembléia, após um concurso 
anual da Junta Diretiva do CLAI, realizada de 11 realizado em todo o Continente. Foram seleciona- 
a 17 de fevereiro, em Manágua, Nicarágua. dos os organismos e personalidades a serem convi- 

dados para participarem dela. Foram também es- 
Mais do que uma ocasião de trabalho para o rece- colhidos os principais assessores para auxiliar no 
bimento de relatórios, avaliação do ano anterior, estudo dos subtemas que servirão de linha mestra 
programação do novo ano ou aprovação de contas para as colocações e encaminhamentos da Assem- 
e orçamentos, a reunião da Junta representou, pri- bléia, bem como para acompanhar as diversas ati- 
meiramente, um gesto de identificação e solidarie- vidades que se desenvolverão durante o seu decor- 
dade com as Igrejas nicaraguenses, que vivem um rer. Os seus nomes serão divulgados após haverem 
difícil momento, irmanadas com o povo deste he- sido consultados e respondido afirmativamente. 
róico mas sofrido país. Vivendo uma situação eco- As organizações e autoridades brasileiras a serem 
nômica de muita gravidade, atacada por guerri- convidadas deverão ser escolhidas pelo Comitê Or- 
lheiros contra-revolucionários apoiados pela admi- ganizador Nacional. Foram também definidas as 
nistração Reagan, bloqueada economicamente pe- normas para seleção dos jovens que serão aceitos 
10s Estados Unidos, a Nicarágua padece de uma como colaboradores no atendimento à infra-estru- 
grande escassez de gêneros de primeira necessi- tura da Assembléia. 
dade, roupas, remédios e outros bens. Isto cria 
inevitáveis descontentamentos. As limitações al- Ainda em relação à 11 Assembléia, aprovou tam- 
cançam também as Igrejas. Por isso a presença do bém a Junta Diretiva o texto de um Caderno Moti- 
CLAI na Nicarágua procurou evidenciar um gesto vador a ser enviado às Igrqas e comunidades para 
de solidariedade pastoral com as Igrejas e todo o incentivá-las à reflexão sobre o tema e subtemas 
povo nicaraguense. da Assembléia. O processo de preparação para o 

evento está fundado na expectativa de que após 
esta reflexão, as Igrejas, paróquias ou comunida- 

O espírito pastoral da reunião se manifesta tam- des, englobadamente ou por meio de seus grupos 
bém na Carta de Manágua, que a Junta escreveu de adolescentes, jovens, homens e mulheres, ou 
às Igrejas da América Latina e de outros continen- suas escolas dominicais ou outros grupos, enviem 
tes, que estA sendo distribuída também aos órgãos suas conclusões ao CLAI. Estas conclusões, que 
de imprensa eclesiástica. O reconhecimento da so- podem ser expressadas em quaisquer formas (me- 
lidariedade trazida pela Junta Diretiva foi de- ditações, testemunhos, cantos, poesias, desenhos, 
monstrado pela meditação bíblica que lhe foi tra- pinturas, fotografias, bordados, etc.) serão repro- 
zida nas devocionais matutinas por líderes cristãos duzidas e colecionadas na forma de um livro a ser 
nicaraguenses, incluindo o Ministro das Relações entregue aos delegados à Assembléia como seu do- 
Exteriores, Chanceler Miguel dlEscoto, e pela vi- cumento de trabalho. As contribuições das Igrejas 
sita que lhe fez o próprio Presidente da República, do Brasil deverão ser encaminhadas A Secretaria 
Comandante Daniel Ortega. Várias congregações, Regional. 
igrejas e comunidades foram visitadas também 
durante a reunião, nelas pregando os membros da Outros informes sobre a Reunião da Junta sairão 
Junta e do Secretariado. no próximo número. 
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ESPERANÇA 

Senhor, o mundo já não é tão bonito, nosso Invejarei partilhar esta esperança que é nossa. ' 

mundo, Eu queria lutar ao lado de todos os meus 
este rnurzdo que tu nos deste para construir. irmãos, os homens, 
Os homens têm fome, para que o deserto deste mundo voltasse a ser 
certamente, de pão, jardim 
mas também de ternura, de estima e de amor. e que, na terra dos homens, se pudesse ver a 
Os homens morrem ternura de Deus. 
porque perderam a razão de viver; E u  queria isso.. . 
o& homens morrem por falta de esperança. 
Não é ouro e prata 
que esperam de nós. Por que será que eu não o faço? 
Antes querem que Ihes digamos quem são, Poderíamos fazer coisas maiores que as que 
donde vêm, por que vivem e para onde vão. fizeste, 
Querem ouvir de nós que sua vida é útil, com u m  pouco de imaginação, u m  pouco de 
que toda vida vale a pena ser vivida. audácia. 

Porém tenho medo.. . 
Senhor, eu quèria dizer a cada ser humano, Medo de lutar, medo de m e  entregar, medo de 
ao pai alítico, ao humilhado, ao defeituoso, m e  perder. 
ao aflito; Desperta-me, Senhor, desarruma-me, dá-me 
"Em nome de Jesus Cristo, recomeça a viver, teu espírito, 
a crer, a esperar. e que ele me  domine inteiramente. 

i.. Caminha, salta; podes dançur de alegria:" Revela-te, Senhor, dá u m  sinal, u m  sinal de 
amor 

Eu queria, Senhor, restituir a força às mãos ao mundo ressuscitado. 
fatigadas 
e a firmeza aos joelhos claudicantes. 
Eu queria dizer aos corações transtornados 
para refazerem a coragem. Eu queria fazer isso (P. GROSTEFAN - "Dieu pour locataire" - 
e m  teu nowe. pp. 36-38) 
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